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Paulo Sérgio Bertani Fiorita
Nascido na capital paulista em 20 de 

dezembro de 1952, e morador de Osasco, 
Paulo é filho do inesquecível casal, Sra. Maria 
Bertoni Fiorita e Sr. Manoel Fiorita.

O pai de Paulo Sergio, Sr. Manoel Fiorita, é 
até hoje, grande referência no serviço público, 
pois foi um dedicado e competente servidor da 
Pre fe i tu ra  de  Osasco,  tendo serv ido 
especialmente, na área do esporte.

As famílias Bertoni e Fiorita foram umas das 
primeiras a se estabelecerem em nossa terra, e 
aqui estão desde que Osasco era apenas uma 
pequena vila.

Biografia

Colaboraram sobremaneira para a emancipação de Osasco, sendo que a primeira reunião para 
tratar da autonomia, foi na Rua André Rovai, 57, no Bairro Bonfim, residência do Sr. Carmine 
Fiorita, tio do Paulo.

Paulo é um experiente executivo na área de gestão de empresas de médio a grande porte. No 
setor público, com abrangente atuação em todo estado de São Paulo, sua carreira evoluiu 
passando pela gerência e coordenadoria de projetos, obras, operação e manutenção.

Atuou como coordenador de marketing, no desenvolvimento de planos de adequação 
mercadológica de produtos voltados à gestão pública.

Como consultor, prestou assessoria no planejamento e administração de projetos de obras 
públicas e licitações. Além disso, apresentou palestras em simpósios, seminários e cursos de 
administração pública.

Seu currículo acadêmico é bastante notável. Paulo é graduado em engenharia civil pela 
Fundação Armando Alvares Penteado - FAAP, mestre em engenharia urbana e civil pela Poli/USP 
e pós-graduado em administração de empresas e marketing pela Escola Superior de Propaganda 
e Marketing - ESPM.

Dinâmico e capaz de atuar em diversas áreas ao mesmo tempo, Paulo atualmente é profissional 
liberal, Presidente da Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Osasco - AEAO, dedicado 
Presidente do Círcolo Italiano di Osasco, e professor universitário de engenharia civil e arquitetura 
na faculdade Anhanguera.

Osasco
A emancipação política de Osasco foi um processo marcado por lutas e mobilizações da 

comunidade local. Até meados do século XX, Osasco era um distrito de São Paulo, submetido à 
administração da capital. No entanto, devido ao rápido crescimento populacional e econômico da 
região, os moradores passaram a reivindicar sua autonomia política. O movimento pela 
emancipação ganhou força principalmente na década de 1950, com a criação de comitês pró-
emancipação e a realização de plebiscitos.

Após anos de intensa mobilização, a emancipação de Osasco foi oficializada em 19 de fevereiro 
de 1962, que elevou o distrito à categoria de município. Com a conquista da autonomia política, 
Osasco pôde administrar seus próprios recursos e implementar políticas públicas voltadas para o 
desenvolvimento local. A criação do município também fortaleceu a identidade e a coesão social 
da comunidade osasquense, que passou a ter maior participação nas decisões que afetavam sua 
cidade.

Desde então, Osasco tem continuado a crescer e se desenvolver, tornando-se um dos 
municípios mais importantes do estado de São Paulo. A emancipação permitiu que a cidade 
expandisse seus serviços públicos, investisse em infraestrutura e promovesse o desenvolvimento 
socioeconômico. Hoje, Osasco é reconhecida como um polo industrial, comercial e cultural, 
mantendo viva sua história de luta pela autonomia e pelo progresso.



Giovanni Manassero
Manassero como é car inhosamente 

conhecido, nasceu em 19 de dezembro de 
1939.

É filho do inesquecível casal, Sra. Marta 
Baudino e Sr. Ítalo Manassero. Manassero tem 
uma irmã que mora na Itália: Maria Maddalena.

O pai de Geovanni Manassero, Sr. Italo, foi 
Militar da Marinha, tendo servido por longos 
vinte anos, de 1928 a 1948, tendo por mérito, 
sido condecorado com uma medalha de bronze.

Geovane Manassero frequentou o ensino 
fundamental e médio em sua cidade natal, 
Fossano, que é uma cidade da Região do 

Itália
O Circolo Italiano di Osasco tem suas raízes na imigração italiana para São Paulo no final do 

século XIX visando preservar a cultura e promover a união das famílias italianas na região.
Ao longo das décadas, o Circolo desempenhou um papel crucial na vida social e cultural de 

Osasco, organizando eventos, festivais e atividades que mantem viva a herança italiana na 
cidade, contribuindo assim para a identidade cultural local.

Com o tempo, o Circolo Italiano di Osasco expandiu suas atividades, adaptando-se às 
mudanças na comunidade. Sua importância para a comunidade ítalo-brasileira é inegável. A 
instituição continua a desempenhar um papel vital na preservação e promoção da cultura italiana 
em Osasco, fortalecendo os laços entre os descendentes de italianos e contribuindo para a 
diversidade cultural da cidade.

Piemonte, Provincia de Cuneo, na Itália.
Frequentou o Instituto Técnico Amedeo Avogadro em Torino, onde em 1958 se formou como 

Perito Industrial e Mecânico Eletricista.
De 1958 a 1971 trabalhou na Empresa Elétrica Municipal de Torino, tendo participado em 

diversos projetos de centrais e subestações.
A sua atividade profissional é a continuidade do trabalho realizado em Turim. Atua e já atuou em 

projetos de importantes usinas e subestações nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Ceará, Maranhão e Amapá, e ainda no país 
vizinho, o Paraguay.

Em 1970 casou-se com Cecília Maria Gasparini, brasileira de origem piemontesa. No final de 
1971, o casal mudou-se para São Paulo, tendo aqui constituído uma linda família de três filhos: 
Marta Maria, Giovanni Junior e Waldemar Manassero e quatro netos: Pietro, Francesco, Antonio e 
Marcello.

Atualmente é Diretor da Associazione Piemontesi nel Mondo di San Paolo.



Audra Čiapienė
A Sra. Audra Čiapienė tem mais de vinte anos 

de  exper iênc ia  em d ip lomac ia .  Ma is 
recentemente, ela retornou de Pequim onde 
serviu como Chefe de Missão Adjunta da 
Embaixada da República da Lituânia na 
República Popular da China e, mais tarde, como 
gerente de negócios (Chargé d’Affaires).

Antes da colocação em Pequim, a Sra. Čiapienė 
trabalhou no Departamento de Cooperação 
Transatlântica e Política de Segurança no MRE da 
Lituânia. Ela liderou a Divisão de Missões 
Internacionais e gestão de crises.

Anteriormente, a Sra. Čiapienė serviu nas 

Lituânia
A colônia lituana em Osasco, tem suas raízes 

no início do século XX, quando imigrantes 
lituanos começaram a chegar à região em 
busca de oportunidades de trabalho e melhores 
c o n d i ç õ e s  d e  v i d a .  I n i c i a l m e n t e  s e 
estabeleceram no bairro de Presidente Altino, e 
posteriormente foram buscando outros bairros 
e municípios próximos.

Com o passar do tempo, estabeleceram uma 
comunidade vibrante de plena convivência com 
os outros imigrantes e moradores da região, 
preservando a sua cultura, tradições e língua.

Os lituanos possuem muita força interior 

missões diplomáticas e embaixadas da Lituânia em Estrasburgo, Madri e Genebra. Ela tem uma 
vasta experiência em questões bilaterais e multilaterais, incluindo política de segurança e missões 
internacionais, direitos humanos, humanitários, refugiados e questões de migração.

Além disso, de 2006 a 2008 foi temporariamente transferida para o Parlamento da Lituânia, 
onde atuou como Conselheira para Assuntos Exteriores do Presidente do Parlamento.

A Sra. Čiapienė participou das missões de observação eleitoral da UE e da Organização para a 
Segurança e Cooperação na Europa – OSCE, na Moldávia, Macedônia do Norte, Tunísia, Quênia, 
Libéria e Sri Lanka.

A Sra. Čiapienė possui mestrado em arquitetura. Mais tarde, ela estudou relações 
internacionais no Instituto de Relações Internacionais e Ciência Política da Universidade de 
Vilnius. É ex-aluna do Centro de Política de Segurança de Genebra.

Sra. Čiapienė é casada e tem uma filha.

devido à sua própria história milenar de glórias e infortúnios, e trouxeram consigo a vontade de 
trabalhar, e isso contribuiu significativamente para o desenvolvimento econômico, e cultural de 
Osasco, deixando um legado duradouro na história da cidade e do Brasil.

Ao longo das décadas, a colônia lituana em Osasco prosperou, seus filhos, netos e bisnetos e 
foram participando do crescimento do Brasil, seja no comércio, na indústria, na agricultura, na 
educação, e até nas artes.

Fundaram empresas, estabelecimentos comerciais, instituições culturais, sociais e até 
religiosas. E tudo isso fortaleceu ainda mais os laços entre os membros da comunidade.

Eventos anuais, como festivais de comida, dança, música e atividades comemorativas, ajudam 
a manter viva a herança lituana na região, enquanto as gerações mais jovens continuaram a 
honrar suas raízes por meio da celebração das tradições ancestrais.

A presença da colônia lituana em Osasco, principalmente em eventos oficiais como este, 
representando a esperança e a liberdade, é um testemunho da contribuição dos imigrantes para a 
continuidade da construção do Brasil e da importância de preservar e valorizar a diversidade 
cultural do país.



Três países se encontram na 132ª edição do "Nossa 
História»

Bandeiras do Brasil, Itália e Lituânia foram hasteadas na Câmara de Osasco

Por Ana Rodrigues

A primeira edição do Programa Nossa História de 2024 celebrou o aniversário de 62 
anos de Osasco, bem como os 150 anos da imigração italiana e os 34 anos da restauração 
da independência da República da Lituânia.

As bandeiras do Brasil, da Itália e da 
Lituânia foram hasteadas, respectivamente, 
pelo engenheiro Paulo Sérgio Bertoni 
Fiorita, presidente do Circolo Italiano Di 
Osasco; Giovanni Manessero, diretor da 
Associazione Piemontesi Nel Mondo Di San 
Paolo; e pela cônsul-geral da República da 
Lituânia em São Paulo, Audar Čiapienė.

“Osasco representa muita coisa para a nossa 
família. Na história de Osasco tem a Itália. 
Antônio Agu chamou seus amigos, imigrantes 
italianos, para vir para cá e fazer parte dessa história e assim começou a colônia italiana na 
cidade”, contou Fiorita ao expressar sua gratidão ao município. “Osasco sempre acolheu todas as 
colônias, todas as pessoas que vêm para cá. Isso é fruto de nossas características. Somos 
abertos a todas as pessoas, sem distinção”, concluiu o presidente do Circolo Italiano.

Há 150 anos, o dia 21 de fevereiro entrou 
para a história como o início oficial da 
imigração de italianos no Brasil. Convidado 
a representar a colônia italiana, Giovanni 
Manessero falou sobre sua relação com 
Osasco. “Não moro em Osasco, mas tenho 
muita relação com a cidade, que se estreitou 
com [o ex-prefeito] Francisco Rossi. Os 
italianos se integraram muito bem aqui”, 
disse Manessero.

Cônsul-geral da República Lituânia em 
São Paulo, Audra Čiapienė agradeceu os 

parlamentares osasquenses pela atenção dada à comunidade lituana. Essa foi a segunda 
vez que ela participou da solenidade. Audra esteve na 79ª Edição, em 2023.

“Quero agradecer aos vereadores e à comunidade lituana de Osasco por celebrar as 
datas importantes para nossa comunidade. Como a da restauração da nossa 
independência”, disse a cônsul-geral.

Em 11 de março de 1990, a Lituânia aboliu a anexação soviética e restaurou sua 
independência.

Sebastião Bognar, idealizador do programa, ressaltou a importância de celebrar as 

datas. “Aniversário de Osasco, restauração 
da independência da Lituânia e a colônia 
i ta l iana na c idade. São t rês datas 
importantes para a nossa cidade. Osasco 
completa 62 anos, mas a luta pela 
emancipação começou 25 anos antes. 
Nossa mais profunda grat idão aos 
emancipadores”, declarou Bognar, ao falar o 
quanto as colônias italiana e lituana, entre 
outras, foram fundamentais na contribuição 
do desenvolvimento da cidade.


